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IA: A Crise Que Pode Salvar a 
Humanidade 

Da substituição de empregos ao despertar do 
verdadeiro humano 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para cada ser humano que acordou um dia com a 

sensação de que estava no lugar errado — e não sabia 

que isso era um chamado. 

 



 

PRÓLOGO 

A pergunta que este livro 
recusa fazer 

Este livro não vai responder à pergunta que todo mundo 

faz. 

Não vamos dizer quais empregos a IA vai tirar. Não 

vamos listar as profissões em extinção. Não vamos 

construir um ranking do medo. 

Essa pergunta já foi respondida por relatórios do 

Fórum Econômico Mundial, da OIT, do FGV IBRE, do 

Banco Mundial. Os dados existem. O diagnóstico está feito. 

E ainda assim, nada mudou na velocidade necessária. 

Sabe por quê? Porque a pergunta certa não é essa. 

A pergunta certa é: 

 

Que humanidade nós vamos finalmente 
permitir nascer? 

 



 

Porque 97% das pessoas no planeta trabalham sem 

realizar o que vieram fazer. Mais de 60% dos brasileiros 

estão superendividados. Quatrocentos e setenta e dois mil 

trabalhadores foram afastados por transtornos mentais só 

em 2024 — um aumento de 68% em um ano. 

A IA não criou essa crise. Ela apenas tornou 

impossível continuar fingindo que o modelo estava 

funcionando. 

Este livro é um manifesto. É também uma proposta 

concreta — de lei, de programa, de prática. É uma jornada 

de quatro partes que começa no diagnóstico honesto, passa 

pela transformação dentro das empresas, pela arquitetura 

legal que protege a travessia, e chega ao que pouquíssimos 

livros sobre IA ousam nomear: o desenvolvimento da 

consciência humana como destino. 

Você não precisa ser especialista em inteligência 

artificial para ler este livro. 

Você só precisa ter, em algum lugar de você, a 

sensação de que nasceu para mais do que isso. 

— ◇ — 



 

Cada capítulo tem uma história. Uma ideia central. E um 

convite. 

Esse é o formato. Narrativa que acolhe, argumento 

que convence, chamado que move. 

Vamos começar pelo lugar mais honesto: o 

diagnóstico do que está acontecendo. 

 



 

PARTE 1 

O Ciclo Que Ninguém Calculou 

A IA não chegou para substituir trabalhadores. Chegou 

para revelar que o sistema já estava quebrado. 

 



 

Capítulo 1 

A Aritmética do 
Desaparecimento 

"A IA não me demitiu. A escolha humana de 

usar a IA sem pacto social foi o que me 

substituiu." 

— Rafael, 39 anos, analista de orçamento 

A obra invisível 

A Construtora Aurora tinha 500 colaboradores, reputação 

sólida e engenheiros experientes. Em janeiro de 2026, a 

diretoria anunciou o Projeto Aurora Inteligente. 

No auditório, o presidente falou com entusiasmo: a 

IA viria para liberar tempo, aumentar produtividade, 

permitir que os talentos fizessem trabalhos mais 

estratégicos. 

Todos aplaudiram. Alguns por convicção. Outros por 

medo. 

Rafael tinha 39 anos e 11 anos na área de orçamento. 

Ele foi um dos primeiros a adotar a ferramenta. Por meses, 



 

entregou o dobro. Seu chefe o elogiava. Ele se sentia 

necessário. 

"Quem souber usar isso vai valer mais", ele dizia 

para os colegas. 

Até que, um dia, percebeu que seu trabalho já não 

começava mais com ele. A IA entregava a primeira versão 

do orçamento. O sistema comparava fornecedores. Os 

relatórios eram gerados automaticamente. Rafael apenas 

revisava. 

No início, isso parecia promoção. Depois, percebeu: 

validar tomava menos tempo. E se tomava menos tempo, a 

empresa precisava de menos gente. 

Em setembro de 2027, foi chamado para uma 

conversa. A sala tinha vidro, café e uma frase bonita na 

parede: 'Construímos o futuro com responsabilidade.' Saiu 

com uma caixa pequena. Onze anos couberam em uma 

caixa. 

— ◇ — 



 

Os três níveis que ninguém separa 

Antes de falar em solução, precisamos fazer uma distinção 

que quase ninguém faz — mas que muda completamente o 

diagnóstico. 

Quando a mídia, o governo ou o CEO falam em 

'empregos impactados pela IA', estão confundindo três 

realidades completamente diferentes: 

 

≈ 31 milhões 

de brasileiros em ocupações expostas à IA generativa — 
a IA toca essas funções, mas não as elimina. São 
pessoas que precisam aprender a trabalhar com a 
tecnologia. 

FGV IBRE / OIT, 3º trimestre de 2025 

 



 

≈ 14–16 milhões 

em transformação profunda — a IA automatiza a maior 
parte das tarefas que definem o cargo. Essas pessoas 
precisam se reinventar completamente para continuar 
empregáveis. 

Banco Mundial / WEF, 2025 

 

≈ 2 milhões 

em risco de substituição quase total — a função 
desaparece. São as pessoas que precisam de suporte 
imediato, renda de transição e novo projeto de vida. 

OIT, maio de 2025 / ITS Rio 

 

Rafael estava no segundo grupo. Em transformação 

profunda. Onze anos de experiência absorvidos 

gradualmente por um sistema que ele mesmo ajudou a 

treinar — sem que ninguém lhe oferecesse tempo, formação 

ou suporte para se reinventar. 

Confundir esses três grupos é oferecer a resposta 

errada para a pergunta errada. 



 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Se você é trabalhador — 

descubra em qual dos três níveis você está. Se você é 

gestor ou CEO — mapeie sua equipe nesses três grupos 

antes de tomar qualquer decisão sobre IA. Se você é 

legislador — compreenda que a lei precisa de 

instrumentos diferentes para cada grupo. 

 



 

Capítulo 2 

O Ciclo Infernal 

"Uma empresa que demite para ganhar 

margem pode estar destruindo o mercado 

que a sustenta." 

— Daron Acemoglu, Nobel de Economia 2024 

Existe uma irracionalidade no coração desta transformação 

que raramente entra nas planilhas da diretoria. 

Quando uma empresa demite para ganhar eficiência 

com IA, o cálculo parece perfeito no curto prazo: folha 

menor, margens maiores, acionistas satisfeitos. 

O problema começa quando essa decisão se 

multiplica por milhares de empresas ao mesmo tempo. 

 



 

A cada bloco de 2 milhões de desempregados, 

considerando que os brasileiros de baixa e média renda 

destinam 80% a 90% da renda ao consumo imediato, a 

economia perde entre R$ 58 bilhões e R$ 65 bilhões de 

demanda anual. São bens e serviços que deixam de ser 

comprados — incluindo os produtos das próprias 

empresas que demitiram. 

 

O ciclo funciona assim: 

IA adotada sem pacto social → demissões silenciosas 

→ queda de consumo → empresas vendem menos → 

pressão por mais eficiência → mais demissões → mais 

queda de consumo. 

É um ciclo que se autoalimenta. E no Brasil, ele está 

apenas começando. 

Nos Estados Unidos, após o lançamento do 

ChatGPT, houve queda média de 12% nas vagas de 

ocupações com alto risco de substituição — crescendo de 

6% no primeiro ano para 18% no terceiro. O Brasil tem uma 

defasagem de dois a quatro anos nessa curva. Estamos 

vendo o início, não o pico. 



 

A boa notícia — e este livro inteiro é fundado nela — 

é que o Nobel Acemoglu nos diz que esse impacto não é 

inevitável. Países com instituições robustas transformam 

automação em produtividade e bem-estar. Países com 

instituições frágeis a convertem em desigualdade e 

exclusão. 

O Brasil está no segundo grupo. A menos que 

construa agora as instituições de transição. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Mostre este ciclo ao CEO da 

sua empresa. O argumento não é moral — é estratégico. 

Empresa que destrói renda destrói seu próprio mercado 

consumidor. Transição humanizada não é custo: é 

investimento em sobrevivência. 

 



 

Capítulo 3 

A Crise Invisível 

"Não é cansaço físico. É uma sensação de 

perseguição invisível." 

— Rafael 

Há uma crise que não aparece nos relatórios de 

produtividade. 

 

472.000 

afastamentos por transtornos mentais no Brasil em 
2024 

Fonte: INSS / Ministério da Previdência — alta de 68% sobre 2023 

 

Esse número é pré-crise da IA. É o que existe antes da onda 

principal chegar. 

Porque o desemprego por IA não é como demissão 

comum. É existencial. Carreiras de 20, 30 anos tornadas 

obsoletas em meses. Engenheiros, arquitetos, jornalistas, 



 

advogados, analistas financeiros — identidades construídas 

por décadas, dissolvidas em poucos ciclos de atualização de 

modelo. 

Os que ficam também adoecem. A pesquisa chama 

de 'survivor guilt' — culpa do sobrevivente. O trabalhador 

que permanece carrega o medo constante de ser o próximo, 

a sobrecarga do trabalho dos que saíram, e a vigilância 

permanente do painel de produtividade que compara 

humanos com algoritmos. 

Rafael acordava às 3h da manhã com o coração 

acelerado, lembrando de uma tarefa que antes era sua e 

agora o sistema fazia em segundos. 

Isso não é fraqueza. É uma resposta saudável a uma 

situação insustentável. 

— ◇ — 

Há uma pergunta que este capítulo precisa fazer em voz 

alta: 

 

Se uma empresa descarta um resíduo tóxico e 

contamina o rio, ela é responsabilizada. Por que 



 

quando descarta um ser humano sem protocolo de 

cuidado, não é? 

 

Este é o argumento que vai estruturar toda a 

proposta deste livro. A empresa que lucra com a 

produtividade gerada pela IA tem responsabilidade sobre 

os seres humanos que foram deslocados por ela. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Se você está passando por 

isso — procure apoio. CVV: 188. CAPS da sua cidade. Um 

profissional de saúde mental. Você não está fraco. Está 

respondendo com lucidez a algo que não deveria estar 

acontecendo sem proteção. 

 



 

Capítulo 4 

A Crise Que Já Existia 

"O problema não começa com a IA. Começa 

com um modelo econômico que sequestrou a 

força produtiva humana e a atrelou à 

sobrevivência, não à realização." 

 

Antes de continuar, precisamos fazer uma virada. 

A IA não criou a crise de propósito. Ela apenas 

tornou impossível continuar fingindo que o modelo estava 

funcionando. 

 

97% 

das pessoas no mundo trabalham sem realizar sua 
missão de vida 

Pesquisa Gallup sobre engajamento no trabalho, 2024 

 



 

+60% 

dos brasileiros estão superendividados — trabalhando 
para pagar dívidas, não para viver 

Serasa Experian, 2025 

 

Viktor Frankl, psiquiatra que sobreviveu a quatro 

campos de concentração nazistas, chamou isso de 'vácuo 

existencial' — a sensação de que a vida não tem sentido. Ele 

observou que esse vácuo se manifesta principalmente como 

tédio, como compulsão, como consumo sem fim. 

Soa familiar? 

Mihaly Csikszentmihalyi, o psicólogo húngaro que 

estudou o estado de fluxo — aquele momento em que você 

está tão imerso em algo que o tempo desaparece — 

descobriu que a maioria das pessoas experimenta esse 

estado não no trabalho, mas nos raros momentos em que 

fazem o que realmente amam. 

A IA chega e força uma pergunta que o trabalho 

mecânico nunca permitia fazer: 

 



 

Se a máquina pode fazer o que eu faço, 

para que estou aqui? 

 

Esta pode ser a pergunta mais importante da sua vida. 

Não como ameaça. Como convite. 

A crise da IA é, paradoxalmente, a maior 

oportunidade histórica de liberar o ser humano do trabalho 

como sobrevivência mecânica — e criar as condições para 

que ele descubra e viva seu propósito real. 

Mas isso só acontece se houver suporte na travessia. 

— ◇ — 

A grande questão desta parte: O diagnóstico está feito. A 

crise é real, é sistêmica e é urgente. Mas ela também é 

uma porta. A pergunta agora é: quem vai proteger a 

passagem? 

 



 

PARTE 2 

A Empresa Que Cuida 

A mesma tecnologia que substitui tarefas pode ser usada 

para revelar missões. Depende de quem controla o 

processo. 

 



 

Capítulo 5 

A Conversa Que o CEO Precisa 
Ter Consigo Mesmo 

"Quem você quer ser no livro de história da 

automação?" 

 

Vou ser direto. 

O CEO não precisa ser convencido moralmente a 

cuidar dos trabalhadores que foram substituídos por IA. Ele 

precisa entender o risco estratégico de não fazê-lo. 

Existem quatro riscos que raramente entram na 

planilha: 

 



 

1. RISCO DE MERCADO — Você precisa de 

consumidores. Seus trabalhadores são consumidores. 

Empresa que destrói renda em massa destrói seu 

próprio mercado. 

 

2. RISCO DE REPUTAÇÃO — Num mundo de redes 

sociais e ESG, uma demissão em massa sem protocolo 

de cuidado vira manchete, vira boicote, vira queda de 

NPS. 

 

3. RISCO DE CONHECIMENTO — O trabalhador de 11 

anos carregava conhecimento tácito que nenhum 

manual documenta. Demitido abruptamente, esse 

conhecimento vai embora — e o sistema de IA que ficou 

não sabe o que não foi ensinado. 

 

4. RISCO LEGAL — O PL 2338/2023 (Marco da IA) 

tramita na Câmara. A NR-1, em vigor desde maio de 

2026, já inclui riscos psicossociais no trabalho. Quem 

não se antecipa paga mais caro depois. 

 

Mas há algo além do risco. Há uma pergunta de legado. 

Em 2030, quando seus filhos perguntarem o que 

você fez quando a IA chegou, o que você vai responder? Que 

você cortou 35 empregos e aumentou a margem em 8%? Ou 



 

que você criou um programa que transformou a ruptura 

tecnológica em oportunidade de vida para 35 famílias? 

Ambas as respostas têm custos. Só uma delas tem 

valor. 

— ◇ — 

O que uma empresa pode fazer — agora, 
antes de qualquer lei 

Não precisa esperar legislação. Aqui está o que uma 

empresa pode implementar hoje: 

 



 

PROTOCOLO DE DEMISSÃO HUMANIZADA 

 

Semana –4: Gestor passa pelo ateliê 'A Conversa Difícil' 

— comunicação não-violenta, como não minimizar ('vai 

dar tudo certo' é violência), como apresentar o 

programa de transição como compromisso real. 

 

Dia 0: Conversa com no máximo 3 pessoas na sala. 

Tempo real para a pessoa reagir. Apresentação do 

Programa de Transição como compromisso da empresa. 

 

Dias 1–7: Conselheiro de Transição entra em contato 

em até 48 horas. Triagem emocional e financeira. 

Encaminhamento imediato se houver risco. 

 

Meses 1–24: Programa GPS Humano em operação — 

ver Capítulo 7. 

 

O que você pode fazer agora: Proponha ao RH da sua 

empresa criar o cargo de Conselheiro de Transição 

Humana — um profissional distinto do BP de RH, com 

formação em psicologia existencial, coaching de 

propósito e IA aplicada. É o cargo mais necessário e 

menos existente do Brasil em 2026. 

 



 

Capítulo 6 

Os Ateliers — Encontros Que 
Transformam 

"Não é treinamento. É um espaço onde 

pessoas descobrem que ainda têm algo a 

oferecer que nenhuma máquina pode." 

 

Um atelier não é uma aula. Não é uma palestra. É um 

espaço de trabalho coletivo onde pessoas descobrem algo 

sobre si mesmas que o cotidiano da empresa não permite. 

Para os que ficam — os sobreviventes de uma onda 

de demissão por IA — os ateliers são a intervenção mais 

eficaz. Não porque ensinam ferramentas, mas porque 

restabelecem sentido. 

 

Os quatro ateliers essenciais 

 



 

ATELIÊ 1 — 'EU + IA' 

Duração: 2 dias | Grupos de 12 a 18 pessoas 

 

Cada participante mapeia o que a IA faz melhor — e o 

que só ele faz. Zonas de insubstituibilidade: criatividade 

genuína, vínculo humano, julgamento ético, cuidado, 

presença. O resultado é um Plano de Trabalho 

Aumentado por IA — não substituído por ela. 

 

ATELIÊ 2 — 'PARA ONDE ESTOU INDO?' 

Duração: 1 dia | Individual e coletivo 

 

Conexão entre o trabalho atual e o propósito de vida. 

Onde meu trabalho serve algo maior? Por que isso 

importa além do salário? Facilita senso de significado 

mesmo em contexto de aceleração tecnológica. 

 



 

ATELIÊ 3 — 'PROJETO COM IA' 

Duração: 3 dias | Prático 

 

Capacitação em gestão de projetos aumentada por IA. 

Ferramentas, prompts, workflows. Foco: ampliar a 

capacidade de manifestação do propósito via 

tecnologia. Cada participante termina com um Projeto 

de Manifestação — algo concreto que quer criar no 

mundo. 

 

ATELIÊ 4 — 'A CONVERSA DIFÍCIL' 

Duração: 1 dia | Apenas para gestores 

 

Roleplay de cenários reais de demissão por IA com 

feedback de psicólogo. Como sentar na frente de 

alguém e dizer com humanidade que sua carreira de 20 

anos foi impactada por um algoritmo. 

 

Esses ateliers não são opcionais. São a diferença entre uma 

empresa que usa a IA para crescer e uma empresa que usa 

a IA para sobreviver — e perde sua alma no processo. 

— ◇ — 



 

O que você pode fazer agora: Proponha um dos quatro 

ateliers para a sua equipe nos próximos 90 dias. Você 

não precisa de orçamento enorme. Precisa de um 

facilitador, um espaço fora da empresa e a disposição de 

parar para ouvir o que as pessoas realmente sentem. 

 



 

Capítulo 7 

O GPS Humano — Uma 
Jornada de 24 Meses 

"Não é requalificação. É uma travessia de 

identidade, suportada por renda, 

metodologia e comunidade." 

 

Requalificação profissional resolve o problema errado. 

Você ensina uma nova ferramenta para alguém que 

perdeu sua identidade. A pessoa aprende a ferramenta. E 

ainda não sabe para onde está indo. 

O programa GPS Humano parte de uma premissa 

diferente: antes de aprender o que fazer, a pessoa precisa 

descobrir quem é quando não está apenas tentando 

sobreviver. 

 

As quatro fases 

 



 

FASE 1 — ACOLHIMENTO (0 a 30 dias) 

 

Não começa com cursos. Começa com uma pergunta: 

como você está? 

 

Conselheiro de Transição em até 48 horas após a 

demissão. Triagem emocional e financeira. 

Encaminhamento clínico se necessário. Conexão com o 

programa e com o grupo. Ninguém enfrenta isso 

sozinho. 

 



 

FASE 2 — DIAGNÓSTICO DE VIDA E PROPÓSITO (30 

a 90 dias) 

 

A fase que diferencia este programa de qualquer outro 

no Brasil. 

 

Não é teste vocacional. É um processo de escuta 

profunda: sua história de vida, suas feridas 

transformadas em missão, seus talentos naturais que o 

trabalho nunca deixou florescer. Missão de alma como 

metodologia de carreira. 

 

Baseado em metodologia Singapura adaptada para 

adultos brasileiros: concreto → pictórico → abstrato. 

Funciona para quem tem nível universitário e para 

quem tem analfabetismo funcional. 

 



 

FASE 3 — REQUALIFICAÇÃO COM PROPÓSITO (3 a 

12 meses) 

 

Só agora vem o 'o quê'. E ele é radicalmente diferente 

porque parte do propósito identificado na Fase 2. 

 

Não é requalificação genérica. É uma trilha 

personalizada para o novo propósito. IA como 

amplificador da missão, não como substituto da 

identidade. Módulos de gestão de projetos, 

autoempreendedorismo, liderança de si e uso 

estratégico das ferramentas disponíveis. 

 

FASE 4 — NOVA RENDA (6 a 24 meses) 

 

Recolocação, empreendedorismo, nova profissão ou 

projeto de impacto social. 

 

Mentor de microempreendedorismo. Acesso a redes de 

parceiros. Check-in mensal com Conselheiro de 

Transição. Acompanhamento até a nova renda estar 

consolidada. 

 



 

Esse programa custa. Mas custa menos do que o custo 

social do desemprego em massa: gastos com saúde pública, 

previdência antecipada, segurança, assistência social, 

instabilidade política. 

A conta existe. E quando ela for feita publicamente, 

o argumento pelo financiamento se torna irresistível. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Se você é RH de uma 

empresa — apresente este modelo ao CEO como 

proposta de piloto para os próximos desligamentos por 

automação. Se você trabalha em governo — proponha 

este programa para o Sistema S (SENAI, SENAC, SESC) 

como modelo de atendimento em escala. 

 



 

Capítulo 8 

Novas Profissões Para uma 
Nova Era 

"A IA pode substituir tarefas. Não pode 

substituir presença, vínculo, julgamento 

ético ou cuidado genuíno." 

 

A ironia é poderosa: a automação que elimina empregos 

mecânicos cria espaço e necessidade para as profissões 

mais humanas que existem. 

Profissões que a economia nunca reconheceu 

formalmente. Que nunca tiveram CBO — Classificação 

Brasileira de Ocupações. Que nunca tiveram CLT, FGTS, 

aposentadoria. 

Isso vai mudar. 

 



 

NOVAS PROFISSÕES PRIORITÁRIAS PARA O 

BRASIL 

 

Conselheiro de Transição Humana — acompanha 

trabalhadores em risco de substituição por IA durante 

24 meses de travessia. 

 

Orientador de Vida e Propósito — facilita o processo de 

descoberta de missão de vida e tradução em projeto 

profissional. 

 

Cuidador Familiar Profissional — presta suporte a 

famílias em situações de crise, doença, envelhecimento 

ou transição. Com formação, salário digno e 

reconhecimento legal. 

 

Facilitador de IA para Adultos — ensina o uso 

estratégico de ferramentas de IA para trabalhadores em 

requalificação, com linguagem acessível e foco no 

propósito. 

 

Formador de Formadores Comunitários — multiplica 

competências de orientação e facilitação em 

comunidades, territórios, igrejas e organizações sociais. 

 

Tutor de Alfabetização Emocional — ensina inteligência 



 

emocional, comunicação não-violenta e regulação do 

sistema nervoso em escolas, empresas e comunidades. 

 

Para que essas profissões existam formalmente, precisam 

ser reconhecidas no CBO. Sem CBO, não há vínculo CLT. 

Sem CLT, não há dignidade formal. 

Isso é uma demanda legislativa. E é uma das 

propostas concretas deste livro. 

Porque o mundo que vem não vai precisar de menos 

humanos. Vai precisar de humanos mais completamente 

humanos. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Se você se identificou com 

alguma dessas profissões — ela pode ser o seu próximo 

capítulo. Se você é empresário ou líder de organização — 

você pode criar um desses papéis hoje, sem esperar que 

o governo reconheça. 

 



 

PARTE 3 

A Lei Que a Humanidade Precisa 

Sem proteção legal, a transição depende da boa vontade 

de cada empresa. E boa vontade não é política pública. 

 



 

Capítulo 9 

O Que a Lei Brasileira Já Tem 
— E O Que Falta 

"A janela legislativa está aberta. O PL 

2338/2023 ainda tramita. É agora ou 

depois." 

 

O Brasil não começa do zero. Já existem instrumentos 

legais que podemos usar como base. 

 



 

O QUE JÁ EXISTE 

 

NR-1 (em vigor desde maio de 2026): a nova redação do 

capítulo 1.5 inclui riscos psicossociais no Programa de 

Gerenciamento de Riscos das empresas. É a primeira 

porta de entrada legal para exigir que empresas 

reconheçam o impacto emocional da automação. 

 

PL 2338/2023 (Marco da IA — tramita na Câmara): 

regula o uso de IA no Brasil, mas ainda não inclui 

responsabilidade robusta de transição humana. Este é o 

projeto onde emendas podem e devem ser introduzidas. 

 

PL 3088/2024: propõe alterações na CLT para 

situações de demissão por automação. 

 

PL 3423/2023: propõe contribuição ao FAT para 

trabalhadores impactados por IA — mas ainda como 

contribuição voluntária. Precisa ser tornada 

obrigatória. 

 

STF Tema 638: estabelece requisitos para demissão em 

massa, incluindo negociação coletiva. Pode ser 

ampliado para incluir demissões por automação. 

 



 

O QUE FALTA 

 

Nenhuma dessas leis obriga as empresas a financiar a 

transição de quem foi substituído por IA. Essa é a 

lacuna central — e é o coração da proposta deste livro. 

 

O modelo de referência mais completo é a Suíça: 

empresas com 250 ou mais funcionários que demitem 30 

ou mais pessoas em 30 dias são obrigadas a implementar 

um 'plano social' — com renda complementar, 

requalificação e apoio psicológico. 

A Alemanha tem o Kurzarbeit — redução de jornada 

com complemento público, permitindo que trabalhadores 

recebam renda enquanto a empresa atravessa um período 

de transformação. A França exige o PSE — Plano de 

Salvaguarda do Emprego — antes de qualquer demissão em 

massa. 

O Brasil pode aprender com esses modelos e criar o 

seu. 

— ◇ — 



 

O que você pode fazer agora: Escreva ao deputado 

federal ou senador do seu estado pedindo que apresente 

emenda ao PL 2338/2023 incluindo responsabilidade de 

transição humanizada para empresas que substituem 

trabalhadores por IA. Um e-mail. Uma ligação. Uma 

reunião. 

 



 

Capítulo 10 

A Proposta — Lei de Transição 
Humana na Era da IA 

"A empresa que lucra com a produtividade 

gerada pela IA tem responsabilidade sobre 

os seres humanos que foram deslocados por 

ela." 

 

Este capítulo apresenta a proposta central de lei deste 

manifesto. 

Não é um projeto de lei completo — isso requer 

expertise jurídica específica e negociação política. É a 

estrutura de princípios e instrumentos que uma lei eficaz 

precisa conter. 

 

Os quatro pilares da Lei de Transição 
Humana 

 



 

PILAR 1 — GATILHO E RESPONSABILIDADE 

 

Empresa com 100 ou mais funcionários que demita 

10% ou mais da força de trabalho em 12 meses por 

automação, ou empresa com 250 ou mais que demita 

30 ou mais em 30 dias, deve implementar o Programa 

de Transição Humanizada. 

 

Obrigações por até 24 meses: renda complementar de 

transição (proporcional ao salário e ao tempo de casa), 

plano individual de requalificação orientado ao 

propósito, suporte psicológico, mentoria de propósito, 

prioridade em recontratação. 

 

PILAR 2 — FINANCIAMENTO: O FAT-IA 

 

Criação do Fundo de Amparo ao Trabalhador — 

Inteligência Artificial, com contribuição obrigatória de 

setores de alto impacto: bancos, telecom, varejo, saúde, 

educação privada, seguradoras. 

 

O FAT-IA financia o GPS Humano Brasil para 

trabalhadores de empresas menores, que não têm 

capacidade de implementar o programa internamente. 

 



 

PILAR 3 — O SEGURO-PROPÓSITO 

 

Transformação do seguro-desemprego passivo (Lei 

7.998/1990) em programa ativo de transição — renda 

mais requalificação mais suporte psicológico mais 

mentoria de propósito, por até 24 meses. 

 

Centros regionais de transição com psicólogo, 

orientador vocacional, educador de IA e mentor de 

propósito. Atendimento individualizado, não em massa. 

 

PILAR 4 — RECONHECIMENTO DE NOVAS 

PROFISSÕES 

 

Ampliar o CBO — Classificação Brasileira de Ocupações 

— para incluir as novas profissões humanas do Capítulo 

8: Conselheiro de Transição Humana, Orientador de 

Vida e Propósito, Cuidador Familiar Profissional, 

Facilitador de IA para Adultos, Formador de 

Formadores Comunitários. 

 

Sem CBO, não há CLT. Sem CLT, não há dignidade. 

 



 

O Selo Empresa Guardiã da Transição 
Humana 

Para empresas que implementam voluntariamente o 

programa antes de qualquer obrigação legal: certificação 

pública, benefícios fiscais, rating ESG diferenciado, acesso 

preferencial em licitações públicas. 

Esse instrumento voluntário precede e pressiona a 

lei obrigatória. Porque quando 10 empresas mostram que 

funciona — e publicam os resultados — o legislador tem 

argumento irrefutável. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Se você trabalha numa 

grande empresa — apresente a proposta do Selo para a 

diretoria de ESG ou de Pessoas. Se você é empreendedor 

— implemente os princípios do programa na sua 

empresa, agora, com os recursos que tem. Cada pessoa 

que atravessa uma transição com dignidade é uma prova 

de conceito. 

 



 

Capítulo 11 

Como Virar Lei — A Estratégia 
de Mobilização 

"Do manifesto ao projeto de lei aprovado. O 

caminho existe. Precisa de gente disposta a 

percorrê-lo." 

 

Leis não nascem de relatórios. Nascem de pressão 

organizada, de dados que convencem e de histórias que 

emocionam. 

Este livro é parte da mobilização. Mas precisa de 

você. 

 



 

A ESTRATÉGIA EM TRÊS FRENTES 

 

1. EMPRESAS PIONEIRAS — Convencer 3 a 5 

empresas de grande porte a implementar 

voluntariamente o programa e publicar resultados. 

Dados reais de impacto são o melhor argumento para o 

legislador. 'A empresa X implementou e reteve 40% dos 

trabalhadores impactados em novas funções' vale mais 

do que 100 páginas de argumento teórico. 

 

2. FRENTE PARLAMENTAR — Criar a Frente 

Parlamentar da Transição Humana na Era da IA com 

parlamentares de partidos diferentes. Existem 

precedentes: Frente da Saúde Mental, da Economia 

Solidária, da Primeira Infância. Precisamos de 3 a 5 

parlamentares âncora. 

 

3. ALIANÇA TRIPARTITE — Empresas (ESG e 

reputação), sindicatos (proteção do trabalhador) e 

sociedade civil (saúde mental, educação, espiritualidade 

prática). Os três precisam estar na mesma mesa. 

 

A janela está aberta agora. O PL 2338/2023 ainda tramita 

na Câmara. O momento de introduzir emendas de transição 

humana é antes da aprovação final, não depois. 



 

Este manifesto pode ser esse instrumento. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Compartilhe este livro com 

uma pessoa que tem poder de decisão — um CEO, um 

parlamentar, um líder sindical, um gestor público. Não 

para que ela concorde com tudo. Para que ela faça a 

pergunta: 'O que eu posso fazer com isso?' 

 



 

PARTE 4 

O Humano Que Vai Nascer 

A IA pode substituir tarefas. Não pode buscar 

iluminação. Não experimenta beleza. Não ama. Esse é o 

argumento filosófico mais importante desta era. 

 



 

Capítulo 12 

O Que é Autorrealização 

"Propósito não é uma fantasia espiritual 

distante. É a convergência entre sua 

história, suas dores, suas habilidades e uma 

necessidade real do mundo." 

 

Abraham Maslow passou a vida inteira estudando as 

pessoas mais saudáveis, criativas e realizadas que 

conseguiu encontrar. Não os doentes. Não os 

problemáticos. Os que floresciam. 

O que ele descobriu foi tão simples quanto 

revolucionário: o ser humano tem uma necessidade 

fundamental de crescer, de usar seus talentos, de deixar 

algo no mundo. Ele chamou isso de autorrealização — o 

topo de sua famosa pirâmide. 

Mas a maioria das pessoas nunca chega lá. Porque a 

base da pirâmide — sobrevivência, segurança, 

pertencimento — nunca ficou garantida o suficiente. 



 

A IA tem o potencial de — se a transição for 

protegida — liberar o humano da sobrevivência mecânica e 

criar espaço para que ele pergunte, talvez pela primeira vez: 

 

Quem sou eu quando não estou apenas 
tentando sobreviver? 

 

Rafael fez essa pergunta. Não porque quis. Porque foi 

forçado a fazê-la. 

No primeiro encontro do programa de transição, a 

facilitadora não perguntou o que ele sabia fazer. Perguntou 

quem ele era quando não estava apenas tentando 

sobreviver. 

Ele ficou em silêncio. 

Aos poucos, descobriu que sua verdadeira 

competência não era preencher planilhas. Era enxergar 

risco antes que ele aparecesse. Era traduzir complexidade 

técnica para pessoas comuns. Era proteger famílias de 

decisões ruins. 



 

Um ano depois, ele voltou à Aurora como consultor 

convidado. Diante de 40 colaboradores assustados, disse: 

"Eu não vou dizer que foi fácil. Porque não 

foi. Eu tive raiva. Tive medo. Me senti 

descartado. Mas eu descobri uma coisa: 

perder um cargo não precisa significar 

perder a si mesmo." 

— Rafael 

Isso é autorrealização. Não é uma fantasia espiritual 

de pessoas que nunca passaram por dificuldade real. É o 

que acontece quando alguém tem suporte suficiente para 

atravessar a ruptura e encontrar, do outro lado, quem ele 

realmente é. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Responda, honestamente, 

a esta pergunta: Quem você é quando não está apenas 

tentando sobreviver? Escreva. Fale com alguém de 

confiança. Ou apenas observe o que surge quando você 

para. 

 



 

Capítulo 13 

A Economia do Propósito 

"O mundo que vem não vai precisar de 

menos humanos. Vai precisar de humanos 

mais completamente humanos." 

 

Há um equívoco que precisamos desfazer antes de 

continuar. 

Propósito não é coisa de rico. Não é privilégio de 

quem não precisa pagar aluguel. Não é luxo espiritual para 

quem já tem a base garantida. 

Propósito é a única coisa que gera sustentabilidade 

real no longo prazo. Pessoas que trabalham com sentido são 

mais produtivas, mais saudáveis, mais criativas — e geram 

mais valor econômico. 

O que muda no mundo pós-automação é que o 

trabalho propositivo não é mais apenas virtude pessoal. É a 

única vantagem competitiva humana que a IA não pode 

replicar. 

 



 

As áreas onde o humano é insubstituível 

 

PRESENÇA — A IA pode diagnosticar com precisão 

superior à do médico. Não pode segurar a mão do 

paciente enquanto ele recebe o diagnóstico. 

 

VÍNCULO — A IA pode personalizar conteúdo 

infinitamente. Não pode estabelecer a confiança que 

nasce da relação humana ao longo do tempo. 

 

JULGAMENTO ÉTICO — A IA pode processar dados e 

apresentar opções. Não pode carregar a 

responsabilidade moral de uma decisão que afeta vidas. 

 

CRIATIVIDADE GENUÍNA — A IA pode combinar 

padrões existentes com velocidade e escala. Não pode 

romper com todos os padrões a partir de uma 

experiência vivida. 

 

CUIDADO — A IA pode simular empatia com precisão 

crescente. Não pode querer bem. Não pode amar. 

 

Cada uma dessas capacidades é a base de uma economia do 

propósito. Uma economia onde o valor não é medido 



 

apenas pela eficiência de processos, mas pela qualidade de 

presença, vínculo e cuidado que os serviços oferecem. 

Cuidar de um idoso com amor e atenção. Facilitar a 

transição de carreira de alguém que perdeu o chão. Ensinar 

uma criança que nunca aprendeu a regular suas emoções. 

Acompanhar uma família através de uma crise. Guiar uma 

comunidade em direção à sua própria força. 

Isso não é trabalho menor. É o trabalho mais 

necessário do século 21. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Mapeie suas capacidades 

únicas nas cinco áreas acima. Onde você é insubstituível? 

Essa é a direção do seu próximo capítulo profissional. 

 



 

Capítulo 14 

Capacidades Que Dormem 

"A ciência da consciência não é 

espiritualidade sem base. É a fronteira mais 

avançada da pesquisa humana." 

 

Este capítulo entra em território que poucos livros de 

negócios ou política pública ousam nomear. 

Vou fazê-lo com precisão científica — não com 

entusiasmo ingênuo. 

Quando o ser humano para de usar toda sua energia 

para sobreviver — quando há segurança suficiente, 

propósito suficiente, comunidade suficiente — algo começa 

a acontecer. 

Capacidades que estavam dormentes começam a 

emergir. 

 

O que a ciência diz 

 



 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS NOÉTICAS (IONS) 

Fundado em 1973 pelo astronauta Edgar Mitchell após 

uma experiência de consciência expandida durante a 

missão Apollo 14. Realiza pesquisas publicadas em 

revistas científicas revisadas por pares sobre 

consciência não-local, intenção coletiva, intuição 

aplicada e percepção expandida. Não é espiritualidade 

— é ciência de fronteira. 

 

HEARTMATH INSTITUTE 

Mais de 30 anos de pesquisa demonstrando que estados 

de coerência cardíaca — gerados por emoções como 

gratidão, amor e apreciação — produzem padrões 

fisiológicos que aumentam cognição, criatividade e 

qualidade das decisões. Aplicável hoje, em qualquer 

empresa, sem nenhuma controvérsia. 

 

O HeartMath descobriu que o coração tem seu 

próprio sistema nervoso — com 40.000 neurônios — e que 

ele se comunica com o cérebro de baixo para cima tanto 

quanto de cima para baixo. O estado emocional do coração 

influencia o processamento cognitivo do cérebro. 



 

Em linguagem simples: quando você está em estado 

de amor, gratidão ou apreciação genuína, você pensa 

melhor, decide melhor, cria melhor. 

Isso não é metáfora. É fisiologia documentada. 

 

Como desenvolver 

 



 

Para adultos em transição de carreira: 

— Prática diária de coerência cardíaca (10 minutos — 

protocolo HeartMath) 

— Meditação contemplativa orientada 

— Intuição aplicada: exercitar a percepção antes de 

decisões importantes 

— Diário de sonhos e sincronicidades 

— Práticas de silêncio e escuta interior 

 

Para crianças (já implementado em escolas do Reino 

Unido, EUA e Singapura com dados de impacto): 

— Meditação adaptada à faixa etária 

— Exercícios de empatia e leitura emocional 

— Jogos de atenção e intuição 

— Contato com natureza como prática contemplativa 

— Coerência cardíaca como ferramenta de regulação 

emocional 

 

A China, através de sua tradição milenar de Qigong 

e de pesquisas governamentais sobre 'funções humanas 

especiais' realizadas entre os anos 1980 e 2000, explorou 

extensamente o que acontece quando o ser humano cultiva 

estados de alta coerência energética. 

Os resultados foram controversos e 

metodologicamente questionados em muitos casos. Mas a 



 

tradição de 4.000 anos que os embasou — e que gerou 

práticas como o Tai Chi, o Qigong e a meditação budista — 

tem efeitos documentados que a ciência ocidental está 

apenas começando a compreender. 

A postura deste livro é clara: apresentar como 

fronteira da ciência, não como certeza estabelecida. 

Investigar com abertura e rigor, não com crença ingênua 

nem com ceticismo que fecha portas antes de olhar. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Pratique coerência cardíaca 

por 10 minutos amanhã de manhã. O protocolo 

HeartMath básico é gratuito e disponível em português. 

Observe o que muda na sua clareza e no seu estado 

emocional ao longo do dia. 

 



 

Capítulo 15 

O Que a IA Nunca Será 

"O robô não tem princípio de 

autorrealização. Não busca iluminação. 

Não sente o chamado de se tornar inteiro. 

Essa não é uma limitação técnica. É uma 

ausência de natureza." 

 

Chegamos ao argumento filosófico mais importante deste 

manifesto. 

E ele é surpreendentemente simples. 

 

A diferença que a IA não pode cruzar 

A inteligência artificial otimiza funções objetivo. Ela é 

projetada por humanos, treinada por humanos, avaliada 

por humanos. Seu critério de sucesso é sempre externo — 

definido por quem a criou. 

A consciência humana busca sentido sem que 

ninguém tenha definido o objetivo. Ela se interroga sobre 



 

sua própria existência. Pergunta para que está aqui. Busca 

beleza, verdade, amor, transcendência — não porque foi 

programada, mas porque é o que ela é. 

 

A IA pode: 

— Vencer o campeão mundial de xadrez 

— Diagnosticar câncer com precisão superior à de 

oncologistas 

— Escrever código mais eficiente do que a maioria dos 

programadores 

— Gerar arte, música, texto em escala industrial 

— Processar e sintetizar o conhecimento de toda a 

humanidade em segundos 

 

A IA não pode: 

— Perguntar 'para que existo?' 

— Experimentar a beleza de um pôr do sol como algo 

que importa 

— Amar um filho 

— Ter medo da morte 

— Buscar iluminação 

— Sentir que sua vida tem ou não sentido 

— Querer se tornar mais do que é 

 



 

Essa diferença não é de grau. É de natureza. 

Viktor Frankl chamou de 'vontade de sentido' a força 

motivacional mais profunda do ser humano — mais 

fundamental do que o prazer (Freud) ou o poder (Adler). É 

a busca por uma razão para viver que transcende o próprio 

sujeito. 

Teilhard de Chardin, o jesuíta e paleontólogo, 

enxergava a evolução como um processo de crescente 

complexificação da consciência — um universo que 

gradualmente se torna consciente de si mesmo através dos 

seres humanos. 

Ken Wilber, que mapeou as grandes tradições 

contemplativas da humanidade, mostrou que há uma 

estrutura de desenvolvimento da consciência — de estados 

cada vez mais inclusivos, cada vez mais capazes de amor, de 

sabedoria, de integração. 

Nenhuma IA vai percorrer esse caminho. Porque 

nenhuma IA é chamada a percorrê-lo. 

 

O ser humano é a única entidade conhecida 

que pode se tornar mais do que é. 



 

 

Isso não é motivação de palestra. É a distinção ontológica 

mais importante desta era. 

E ela é a base de tudo que este manifesto propõe. 

Não estamos lutando para preservar empregos. 

Estamos lutando para proteger a travessia de seres 

humanos em direção à sua versão mais completa — ao que 

eles vieram, de fato, ser. 

— ◇ — 

O que você pode fazer agora: Pergunte a si mesmo, sério e honestamente: para que 

estou aqui? Não 'o que faço', mas 'para que existo'. Não precisa ter a resposta agora. 

Precisa fazer a pergunta. 

 



 

EPÍLOGO 

A Humanidade Que Vai Nascer 

Você chegou até aqui. 

Isso significa que algo neste manifesto tocou algo em 

você. 

Talvez você seja o trabalhador que acorda às 3h da 

manhã e não sabe mais para onde vai. Talvez você seja o 

CEO que ainda não decidiu que tipo de empresa quer ser 

quando a história for escrita. Talvez você seja o legislador 

que sente que a lei está atrasada. Talvez você seja o 

educador que percebe que está ensinando respostas para 

perguntas que já foram substituídas. 

Talvez você seja apenas alguém que sente, em algum 

lugar de si, que nasceu para mais. 

Para cada um de vocês, este manifesto tem um 

chamado diferente. 

 



 

SE VOCÊ É TRABALHADOR: 

Sua ruptura pode ser o começo da sua vida real. Procure 

o programa GPS Humano, um Conselheiro de 

Transição, um grupo de apoio. Não enfrente isso 

sozinho. E quando estiver do outro lado, volte e estenda 

a mão. 

 

SE VOCÊ É GESTOR OU CEO: 

Implemente o protocolo de demissão humanizada 

agora. Crie o cargo de Conselheiro de Transição. 

Proponha um dos quatro ateliers. Cada ação sua é uma 

prova de conceito que convence outros CEOs. 

 

SE VOCÊ É LEGISLADOR: 

Introduza emenda ao PL 2338/2023. Crie a Frente 

Parlamentar da Transição Humana na IA. O momento é 

agora — antes da aprovação do Marco da IA. 

 

SE VOCÊ É EDUCADOR OU TERAPEUTA: 

Integre práticas de coerência cardíaca, propósito e 

inteligência emocional no seu trabalho. Você está 

formando o ser humano que o século 21 vai precisar. 

 

SE VOCÊ É PAI OU MÃE: 

Converse com seus filhos sobre propósito, não apenas 

sobre profissão. Ensine-os a perguntar 'para que' antes 



 

de perguntar 'como'. A criança que sabe quem é 

atravessa qualquer ruptura. 

 

A história de Rafael não terminou naquela caixa pequena 

com onze anos dentro. 

Um ano depois de ser demitido, ele voltou à Aurora 

como consultor convidado. Ficou na frente de 40 

trabalhadores assustados e disse: 

"A verdadeira obra não era o edifício. Era a 

passagem de uma sociedade baseada 

apenas em emprego, medo e sobrevivência 

para uma sociedade capaz de reconhecer a 

essência, a vocação e a autorrealização 

humana." 

— Rafael 

Essa passagem é o que este livro chama de salvar a 

humanidade. 

Não de um asteroide. Não de uma guerra nuclear. De 

algo mais sutil e mais devastador: a redução do ser humano 

a uma função que pode ser automatizada — e a demissão 

existencial que vem quando ela é. 



 

A IA pode substituir tarefas. 

Não pode substituir consciência. 

Pode acelerar processos. 

Não pode decidir o sentido de uma vida. 

Pode reorganizar empresas. 

Somente seres humanos, quando apoiados com 

dignidade, podem transformar ruptura em renascimento. 

 

Você agora é um projetista. 

 

Não de um algoritmo. Não de uma empresa. Não de uma 

lei. 

De um programa que vai salvar a humanidade — 

começando por você. 

 

 

— ◇ — 
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brasileiro com base em metodologia OIT (2025) 
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perde — e quem fica para depois (julho 2025) 
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Este manifesto é um documento vivo. Contribuições, críticas e casos 

reais de implementação podem ser enviados para 

contato@gpshumano.com.br 
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